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Resumo 
 

 
Introdução 
 

Desnutrição e epilepsia são altamente prevalentes nos países em desenvolvimento, 

sendo uma relação causa-efeito sugerida em diversos estudos (Nunes, 2002). Estudos 

experimentais buscam o possível efeito deletério da desnutrição sobre o Sistema Nervoso 

Central (SNC). O estágio vital onde a desnutrição ocorre é determinante sobre os possíveis 

danos estruturais e comportamentais. Em seres humanos, o período de maior vulnerabilidade 

do SNC ocorre desde o nascimento até o segundo ano de vida (Dobbing, 1971). Em roedores, 

o SNC é mais vulnerável desde o nascimento até a terceira semana de vida, quando ocorre o 

desenvolvimento do hipocampo e cerebelo desses animais (Morgane, 1993). 

O Enriquecimento Ambiental (EA) consiste na colocação de objetos estimulatórios 

para permitir exploração dos animais. Existem diversos modelos de EA e muitos estudos 

mostram efeitos relacionados ao mesmo. Inicialmente foram analisados efeitos em animais 

sãos, como aumento glial e aumento da arborização dendrítica (Ip, 2002), aumento no número 

de sinapses (Rosenzweig , 1996), aumentam a densidade sináptica (Nakamura, 1999), 

aumento de neurogênese (Kempermann , 1999; Van Praag , 2000).  

Este estudo tem o objetivo de verificar os efeitos da reabilitação nutricional e do EA 

em ratos desnutridos precocemente e submetidos a dois diferentes paradigmas de crises 

convulsivas, em relação a alterações na memória viso-espacial, teste de reconhecimento de 

objetos e memória aversiva. Além disso, pretende verificar os efeito da reabilitação 
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nutricional e EA na volumetria do hipocampo e correlacionar o desempenho pré e pós 

reabilitação nutricional em tarefas de memória viso-espacial, teste de reconhecimento de 

objetos e teste de memória aversiva, com achados histológicos no hipocampo.  

 

Metodologia 
 

 Foram utilizados ao todo no experimento 12 ratas fêmeas Wistar prenhas e suas 

ninhadas (restritas a 10 animais), totalizando 132 ratos.  

A fase experimental foi dividida em duas. A primeira fase foi composta de 60 animais, 

divididos em 6 grupos dispostos da seguinte maneira: NC: Nutridos Controles, NCR: 

Nutridos Crises Recorrentes, NS: Nutridos Status Epilepticus, DC: Desnutridos Controles, 

DCR: Desnutridos Crises Recorrentes e DSE: Desnutridos Status Epilepticus.  

Entre P2 e P15, 30 animais foram submetidos ao Paradigma de desnutrição (Grupos 

DC, DCR e DS) enquanto os 30 restantes foram mantidos com a nutriz (Grupos NC, NCR e 

NS). Em P16, 10 animais nutridos e 10 desnutridos foram submetidos a estado de mal 

convulsivo (Grupos NS e DS), enquanto em P8, P9 e P10, outros 10 animais nutridos e 10 

animais desnutridos foram alocados para o modelo de crises convulsivas recorrentes (Grupos 

NCR e DCR). Os restantes 20 animais da primeira fase experimental constituíram os grupos 

controle, sem crises, desnutridos e nutridos respectivamente (Grupos DC e NC).  Esses 

animais foram mantidos durante todo o experimento em caixa moradia regulares. A fase de 

estudo comportamental iniciou após P60, quando os animais se encontram no período adulto, 

e prosseguiu até P90, quando todos os animais foram submetidos à perfusão transcardíaca e 

retirada dos encéfalos para análise histológica. 

A segunda fase constituiu a fase de reabilitação dos animais através do EA. Nessa fase 

foi repetido o mesmo tratamento aos subseqüentes 60 animais, conforme previamente 

descrito. Todos os grupos, entretanto, foram alocados em caixas moradia especiais entre P30 e 

P60, contendo objetos estimulatórios disponíveis para exploração continuamente. Os testes 

comportamentais iniciaram igualmente em P60 e prosseguiram até P90, quando foi realizada a 

perfusão transcardíaca e retirada dos encéfalos. 

Os grupos da segunda fase foram nomeados da seguinte maneira: NCR: Nutridos 

Controles Reabilitados, NCRR: Nutridos Crises Recorrentes Reabilitados, NSR: Nutridos 

Status Epilepticus Reabilitados, DCR: Desnutridos Controles Reabilitados, DCRR: 
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Desnutridos Crises Recorrentes Reabilitados e DSR: Desnutridos Status Epilepticus 

Reabilitados. 

 

 

Resultados (ou Resultados e Discussão) 
 

 O presente estudo encontra-se em finalização da análise histológica e em análise 

estatística dos dados comportamentais, ainda sem resultados conclusivos. 
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